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Resumo: A família Lauraceae apresenta distribuição Pantropical, sendo 
representativa nas florestas do bioma Mata Atlântica no sul do Brasil. O objetivo deste 
trabalho foi explorar o potencial dendrocronológico de espécies de Lauraceae 
crescendo no Sul da Mata Atlântica, e discutir a aplicação da dendrocronologia na 
estimativa de taxas anuais de incremento de biomassa das árvores. Uma cronologia 
com 9 árvores foi desenvolvida, abrangendo o período de 1950 a 1991. Ambas as 
espécies apresentaram potencial para estudos dendrocronológicos, por conta da 
existência de anéis de crescimento bem delimitados e índices estatísticos sincrônicos 
entre as séries (rbar = 0,36 e de EPS = 0,81). O sincronismo de crescimento indica 
potencial em utilizar os anéis de crescimento das espécies para cálculo de incremento 
de biomassa em estudos futuros. 
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Estimation of biomass increase from dendrochronological series in Lauraceae 

  

Abstract: The Lauraceae family has a pantropical distribution and is representative in 
the forests of the Atlantic Forest biome in the south of Brazil. The aim of this work was 
to explore the dendrochronological potential of Lauraceae species growing in the 
southern Atlantic Forest, and to discuss the potential for estimates of tree biomass 
increment rates. A chronology with 09 trees was developed considering the period from 
1950 to 1991. Both species showed potential for dendrochronological studies due to 
the presence of well-defined growth rings and synchronous statistical indices between 
the series (rbar = 0,36 e de EPS = 0,81). The growth synchrony indicates potential for 
using the species' growth rings to calculate biomass increment in future studies. 
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1. INTRODUÇÃO 

A resposta das plantas à diversos fatores ambientais, fisiológicos e genéticos 

(DE MICCO et al., 2016), permitem que as espécies tropicais desenvolvam diferentes 

ritmos sazonais de atividade do câmbio vascular, levando a formação dos anéis de 

crescimento na madeira em várias espécies de plantas lenhosas. Através da análise 

destas estruturas, a dendrocronologia vem buscando compreender a influência do 

ambiente no crescimento das árvores (FRITTS, 1971; BRANDES et al., 2022). 
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As larguras dos anéis de crescimento das árvores trazem informações 

importantes também sobre o acúmulo de biomassa das espécies, sendo um 

importante preditor da dinâmica do carbono terrestre (MBOW et al., 2013; 

SHIMAMOTO et al., 2014; COSTA et al., 2015; BLAGITZ et al., 2019). Nesse sentido, 

por meio da análise dos anéis de crescimento, torna-se possível compreender o 

incremento da biomassa das florestas e prospectar sobre a dinâmica do ciclo de 

carbono (FEARNSIDE, 2004). Nas regiões tropicais, como a Mata Atlântica, esses 

estudos são fundamentais, no entanto, neste bioma as pesquisas dendrocronológicas 

vêm abordando o potencial dendrocronológico das espécies e a exploração de sinais 

dendroclimáticos (OLIVEIRA et al, 2010; LATORRACA et al., 2015; REIS-AVILA; 

OLIVEIRA, 2017; FONTANA et al., 2018b; BLAGITZ et al., 2019; GRANATO-SOUZA 

et al, 2019), sendo a dinâmica da biomassa pouco explorada. 

Na Mata Atlântica, a família Lauraceae destaca-se na composição florística por 

conta do número representativo de espécies e indivíduos que compõem esse 

ecossistema (SOUZA; LORENZI, 2012). Contudo, existem poucas pesquisas com 

anéis de crescimento com esta família, sendo pouco explorado e conhecido o 

potencial dendrocronológico dessas espécies. A inclusão de novos estudos de 

Lauraceae na região Neotropical pode contribuir no preenchimento de lacunas, 

especialmente quanto a dinâmica de biomassa (REIS-AVILA; OLIVEIRA, 2017). 

O objetivo deste trabalho foi explorar o potencial dendrocronológico de 

espécies de Lauraceae crescendo no Sul da Mata Atlântica, e discutir a aplicação da 

dendrocronologia na estimativa de taxas anuais de incremento de biomassa das 

árvores. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Área de estudo e fonte das amostras 

Foram reanalisadas amostras de madeira da seção transversal do tronco de 

árvores coletadas no município de Caxias do Sul (Rio Grande do Sul), a uma altitude 

média variando entre 700 e 900 m, tendo como formação predominante a Floresta 

Ombrófila Mista (REIS-AVILA; OLIVEIRA, 2017). Em relação ao trabalho de REIS-

AVILA & OLIVEIRA (2017), foram agregadas duas outras árvores da espécie Ocotea 

pulchella no estudo.  

O clima é Cfb, temperado úmido com verões amenos, sendo a temperatura 

média no mês mais quente inferior a 22 °C (ALVARES et al., 2013). Na região, as 



 

 
 

temperaturas médias variam entre 13°C em julho e 23°C em janeiro, sendo a 

temperatura média anual de 18.2°C. Por outro lado, a precipitação é abundante 

durante todo o ano, tendo a média anual acumulada de 1796 mm (Figura 1). 

 Figura 1 - Climograma e localização do sítio de estudo na área de distribuição da Floresta 

Ombrófila Mista. 

 

Fonte: HARRIS et al., 2020. 

As amostras encontram-se tombadas no Herbário Anchieta (PACA, 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, Brasil). As seções transversais 

de madeira foram submetidas ao polimento com lixas de diferentes granulações, de 

modo crescente, iniciando pelas lixas com granulações mais grossas até mais finas 

(de 80 a 2.000 grãos), a fim de revelar as características anatômicas da madeira. 

 

2.2 Cronologia 

Analisaram-se duas espécies, sendo sete indivíduos de Ocotea pulchella e dois 

indivíduos de Cinnamomum amoenum. Todas as nove árvores foram datadas a partir 

do seu anel mais externo, correspondente ao último ano de crescimento (STOKES; 

SMILE, 1968). Foi realizada a mensuração das larguras dos anéis a partir de quatro 

raios em cada árvore, com o auxílio do software CooRecorder, resultando em 36 

séries de larguras de anel. Em seguida, foram realizadas datações cruzadas das 

séries de larguras de anéis dentro e entre as árvores usando o software COFECHA 

(HOLMES, 1983), buscando tendências de crescimento semelhantes entre indivíduos 



 

 
 

da população. Dessa forma, erros de datação foram aferidos, devido a irregularidades 

como anéis falsos e anéis parciais (STOKES; SMILE, 1968). 

Tendências ontogenéticas de crescimento das séries de largura dos anéis 

foram removidas utilizando spline de 30% em relação ao tamanho de cada série, 

resultando na cronologia média das populações. Para avaliar a qualidade da 

cronologia, para o período comum atingido por todas as árvores, calculamos a média 

de todas as correlações entre séries pares possíveis (rbar); e o sinal populacional 

expresso (EPS) (WIGLEY et al., 1984; BRIFFA, 1995). O rbar e o EPS foram 

calculados usando uma janela móvel de 20 anos com uma sobreposição de 10 anos, 

por meio do software Arstan. 

 

2.3 Incrementos anuais  

Para cada árvore, calculamos séries anuais médias de incremento radial, 

incremento diamétrico e incremento de área basal. Então, os valores médios dos 

incrementos foram calculados para cada espécie (COSTA et al., 2015; LOCOSSELLI 

et al., 2017). 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram observados anéis de crescimento distintos no xilema (Figura 2), 

demarcados por variações na espessura da parede das fibras entre os lenhos tardio 

e inicial. Além disso, também foram evidenciados falsos anéis e anéis em cunha. 

Essas características vão de encontro com outros estudos para diferentes espécies 

de Lauraceae nos trópicos (DE OLIVEIRA et al., 2001; SPATHELF et al., 2010; 

GUIMARÃES et al., 2017; REIS-AVILA; OLIVEIRA, 2017; FONTANA et al., 2019; 

GRANATO-SOUZA et al., 2019). Além disso, foi possível verificar que as amostras de 

ambas as espécies coletadas entre os meses de outubro e dezembro já possuíam 

incremento do lenho inicial, demonstrando que a atividade cambial iniciou 

anteriormente ao mês de outubro, corroborando com resultados obtidos por REIS-

AVILA; OLIVEIRA, (2017) e GOMES et al., (2008). 

Em relação aos resultados da cronologia, a correlação entre as amostras, 

obtida através do COFECHA, indicou o valor de r=0,50. Nos estudos de FONTANA et 

al., (2019) com a espécie Licaria bahiana e GRANATO-SOUZA et al, (2019) com a 

espécie de Nectandra oppositifolia, foram encontrados valores de correlação de 

r=0,52 e r=0,61, respectivamente. Ainda, GRISSINO-MAYER, (2001) sugere o valor 



 

 
 

mínimo de r=0,50 para correlações entre séries de árvores, indicando a confiabilidade 

do valor encontrado. 

A correlação média das amostras resultou neste estudo valores de rbar=0,36 

(Figura 2). REIS-AVILA; OLIVEIRA, (2017) em seu estudo com parte das amostras 

aqui consideradas, obtiveram o resultado de rbar=0,39. SPATHELF et al., (2010) 

encontraram o valor de coeficiente de correlação entre árvores de O. pulchella em 

torno de r=0,61, e no estudo de FONTANA et al., (2019) o rbar resultou em r=0,38. 

Ainda, o valor de EPS resultou em r=0,81, estando próximo ao limite sugerido por 

WIGLEY et al, (1984) de r=0,85. Este valor é semelhante aos obtidos em estudos com 

diferentes espécies de lauráceas da Mata Atlântica brasileira (REIS-AVILA; 

OLIVEIRA, 2017; FONTANA et al., 2019; GRANATO-SOUZA et al, 2019).  

Quanto aos resultados de incremento radial, incremento diamétrico e 

incremento de área basal, conforme dados informados na Tabela 1, obtivemos a 

média para C. amoenum de 1,9408 mm, 0,3882 cm e 5,9086, respectivamente, e para 

O. pulchella de 1,3868 mm, 0,2774 cm e 3,2450 cm, respectivamente. Os valores 

deste estudo estão próximos aos resultados encontrados em outras pesquisas com 

diferentes espécies ocorrentes no bioma Mata Atlântica brasileira (LOCOSSELLI et 

al., 2017; ALBUQUERQUE et al., 2019; BLAGITZ et al., 2019).  

Dados dendrocronológicos aferidos por datação cruzada, como neste estudo, 

provém estimativas acuradas das taxas de incremento lateral de árvores. Conjugando 

dados dendrocronológicos com bons modelos hipsométricos predizendo o volume das 

árvores (eg. SANTOS et al., 2012) e estimativas da densidade do lenho (eg. DE 

SOUZA MANGINI et al., 2020), seria possível desenvolver séries anuais de 

incremento de biomassa em árvores de Lauraceae. 

Figura 2 - Índices dos anéis de crescimento do sítio de Caxias do Sul. Cronologia Standardt utilizada 
através do software Arstan (A) e amostras de discos de Cinnamomum amoenum (B) e Ocotea 

pulchella (C) utilizadas neste estudo. 

 
Fonte: Autores. 



 

 
 

Tabela 1 – Valores médios de incremento radial (IR), diamétrico (ID) e de área basal (IAB) e as 
médias por espécies (E) utilizadas neste estudo.  

Espécie Nº PACA IR (mm) ID (cm) IAB (cm) IR_E (mm) ID_E (cm) IAB_E (cm) 

Cinnamomum amoenum 
372 1,7008 0,3402 3,7256 

1,9408 0,3882 5,9086 
412 2,1196 0,4239 7,5351 

Ocotea pulchella 

287 1,5036 0,3007 4,0753 

1,3868 0,2774 3,2450 

297 1,6543 0,3309 3,4464 

329 0,9373 0,1875 2,4403 

358 1,7663 0,3533 4,2026 

374 1,6459 0,3292 3,4129 

408 1,2256 0,2451 2,6971 

411 1,5031 0,3006 3,2219 

Fonte: Autores. 

4. CONCLUSÃO  

Cinnamomum amoenum e Ocotea pulchella apresentaram potencial para 

estudos dendrocronológicos por conta da existência de anéis de crescimento bem 

delimitados e das correlações significativas de crescimento. Ainda, as espécies deste 

estudo apresentaram valores de incremento da área basal anual semelhantes aos 

obtidos em estudos com diferentes espécies da Mata Atlântica brasileira. Nesse 

sentido, as espécies também apresentam potencial para realização de estudos 

focadas na compreensão da dinâmica de biomassa na Mata Atlântica. 
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